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Fantasias

Acordar dos sonhos,
Se é que se chama sonho.
Pois, nas noites de insônia tudo é verdadeiro,
Na tortura, na incerteza
Uma fantasia dentro de um veleiro.
Sonhos na madrugada nevando,
A loucura por uma ausência.
Sem ternura
Sem carinhos
Sem afetos.
Vivendo uma carência,
Sem ter algo concreto.
Vou pela vida por hora,
Não querendo recordar outrora.
Penso que não são lágrimas,
Que selam um grande sonho.
Nem palavras expressam um grande amor,
Sim, o silêncio que fala ao coração.
Fantasias ao luar,
Não se sabe o que é amar.
Sonhar...
Amar...
Fantasiar.
Querer...
Navegar no oceano da fantasia.
Era tudo que vivia.
Hoje, pés no chão,
Ouvindo meu coração.
Na certeza de amar,
Eternamente.
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Tempo de felicidade

Eu preciso parar o tempo,
Para que este momento
Não acabe nunca!
Tempo de felicidade...
A cada dia que passa,
Mais sonhos nascem...
As brasas ardem em chamas!
No coração a palpitar.
Quero parar o tempo
Parar! Por que?
Para que a noite nunca se apague,
Vou continuar sonhando!
Sonhando que tudo é eterno,
Sonhar com o colorido
vibrante das borboletas!
Que cintilam no brilho do sol.
Com o canto dos pássaros, que
Entrem em sintonia com o tempo.
Tempo que voa como as aves!
Quero parar o tempo
Quero sentir bem devagar o desabrochar
Das flores, do seu perfume que exala
De todas flores e cores...
Cores que matizam a alma
Numa angústia que sufoca e
Não deixa o tempo parar.
Você é o tempo!
Pisa bem devagar,
Reduza seus passos
Lento,
Calmo
Faremos o amor ficar
Ficar para sempre
No profundo da nossa alma
Deixar nosso interior falar...
 Analisar nosso coração e deixar
Fluir dele... uma grande
Paixão.
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Nada mais que um sonho

Há sempre alguém,
Que nos faz sonhar...
Sonhar com algo melhor.
Acreditar na felicidade,
Saciar nossos desejos.
Ir além dos nossos sonhos.
Buscar na inquietude,
Nossos ideais, cuidar de um amor.
Realizar...
Porém o mundo não é assim,
O ser humano é fraco,
Não seria capaz de renunciar,
Para construir novo castelo,
Se as ondas do mar,
Já levaram outros.
Viva...
Sorria...
Acredite...
É necessário sonhar
É necessário viver intensamente,
Cada minuto.
Reconstruir um enorme castelo,
Porém sólido.
A vida nos proporciona desejos,
E sonhos.
A liberdade para
Concretizar.
Coragem...
Realize, fortaleça seus sonhos.
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O Tempo já passou

O tempo passou,
E com ele também passaram,
Meus planos, minhas esperanças,
Minhas idéias e minhas determinações...
Hoje procuro renunciar,
Renunciar àquele sonho,
Que era tê-lo para mim,
Que era ser prioridade na sua vida.
O tempo passou...
E levou tudo que era belo,
Num puro amor,
Não importa o quanto meu coração
Esteja sofrendo,
O mundo não vai parar por causa disso.
O tempo passou...
E aprendi que palavras de amor perdem o sentido,
Quando usadas sem critérios,
Vou me transformar na pessoa que quero ser,
Que posso ir além dos limites,
Que eu própria coloquei.
Passou o tempo, os anos passaram.
Para que eu pudesse descobrir
Que nada houve, que nada tenho de ti.
Sei que um pedaço meu fica contigo
E deixa um pouco de ti comigo.
Essa é a mais bela responsabilidade,
É a prova de que as pessoas não se
encontram por acaso.
Não devo passar o tempo com alguém
Que não esteja disposto a passá-lo comigo.
Mas nunca deixarei de sorrir.
Pois nunca se sabe.
Alguém pode se apaixonar pelo meu sorriso.
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Sombras do passado

Viverei agora,
Nas sombras do passado,
Nas cinzas de um fogo,
Que destruiu sonhos,
Alegrias, tristezas e esperanças.
Lá se foram os anos,
Bem vividos!!
Mal vividos!!
Cheios de trapos e destroços,
De amargura e doçura
De rendas e linhos.
Já se passaram estes anos,
Já viraram cinzas.
Hoje começa uma nova jornada.
Rumo a uma nova vida.
Novas experiências
Novos dias e novas noites.
Um céu com mais estrelas
Uma lua nova.
E um sol que vai
Brilhar, até a noite,
Chegar.
Assim viverei.
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